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De Olhos Postos na Educação Especial

Margarida Loureiro
Professora de Educação Especial

Em primeiro lugar gostaria de agradecer aos representantes da ACAPO e do Conselho Nacional de Educação o convite que me dirigiram. Devo dizer que me sinto honrada quer em meu nome pessoal, quer em nome dos professores de Educação Especial, particularmente os que acompanham as crianças e jovens portadores de Deficiência Visual, sejam eles cegos ou com baixa visão e, obviamente, as suas famílias, assim como os professores do ensino regular.

Espero que com o meu testemunho se sintam dignificados, compreendidos e enfatizados na responsabilização, profissionalismo, dedicação e confiança que os ligam àqueles que têm sob a sua alçada e com quem estabelecem laços importantíssimos de parceria.

(História do “Patinho Feio”)

Tal como em todas as histórias… vou então começar!

Era uma vez uma professora… era uma vez um aluno, dois, três, … quantos…!

Era uma vez uma mãe, um pai, dois, três, … quantos…!

Era uma vez uma luz, um sonho, uma quimera, um filho…

Mas era uma vez um dia em que da luz se fez sombra, o sonho doía e o filho não era aquele…

Estes são os muitos inícios das histórias que os professores como eu têm para contar.

Quando uma criança cega ou com baixa visão severa, se cruza no nosso caminho, não temos só a criança à nossa frente.

Temos com ela a sua história e a história da sua mãe, do seu pai, dos irmãos, dos avós…

Temos com ela o sonho desfeito, ou que se vai desfazendo, do filho que aqueles pais desejaram um dia e temos também o sonho recuperado, ou melhor, reconstruído, renovado, do filho, do irmão, do neto que receberam.

E é com essa criança e essas histórias que temos que contar! E para as quais devemos olhar e as quais devemos escutar.

A partir daquele momento nós seremos os olhos daquela criança para a descoberta do mundo que é a escola, corrijo, do MUNDO! Porque a escola é uma pequena parte do seu mundo, não é, por si só, o mundo!

De um mundo que se pretende que seja cada vez mais vasto e interessante para descobrir. Com pistas infinitas para percorrer os caminhos labirínticos que a vida nos/lhes coloca pela frente.

Nós, os professores, seremos os seus olhos, mais uns olhos! Para além dos da mãe, do pai, dos irmãos, dos amigos…

Para os pais passamos a ser aqueles que têm a obrigação de os fazer acreditar de novo, de sonhar de novo com o seu filho, de os fazer olhar de novo para o seu filho e todos os dias descobrir como é bom e fácil amar aquela criança que não foi a dos seus sonhos mas que lhes preenche as suas vidas.

Temos a obrigação de os ajudar a sonhar com o seu futuro onde, passo a passo, constroem de forma natural e positiva o projecto de vida da sua criança. Onde se permitem ter medo, hesitar, quase desistir, chorar e zangar-se, mas onde lhes é permitido, renovar, reconstruir, renascer.  

Quantas dúvidas se lhes colocam!

Poderá frequentar uma escola “normal”? Aprenderá como qualquer outra criança? Como é que vai aprender a ler, escrever, a “ver” o que os outros vêem?

A escola estará preparada para a receber? Quererá recebê-la?

O professor da sua turma vai aceitá-la com naturalidade?

Que tipo de apoios vai poder ter? Existirão apoios para ela?

Quem vai protegê-la dos perigos? As escadas, as pancadas nas mesas, nas cadeiras, nos armários, dos desníveis do recreio, dos encontrões dos colegas, das árvores ou dos canteiros?

Se vai almoçar na escola, quem vai ajudá-la na hora da refeição? Como vai conseguir comer sozinha? Encontrar o prato e a comida, o copo, pôr água no copo, comer a fruta?

É que algumas destas crianças chegam à escola sem saber comer sozinhas (aliás, a maioria delas). 

A superprotecção que caracteriza a relação entre os pais (de modo especial a mãe) e o seu filho é uma enorme barreira para o desenvolvimento da sua autonomia. 

Claro que, quando falo em autonomia, refiro-me à autonomia (ser capaz de fazer sozinho) não só na alimentação, tal como já descrevi atrás; mas também na sua higiene: lavar as mãos, ir à casa de banho, tomar banho, vestir-se e despir-se; nas deslocações: conhecer e aplicar as técnicas de orientação e mobilidade, saber reconhecer ou identificar referências auditivas, olfactivas, sinestésicas e proprioceptivas que lhe permitam saber onde está, como ir, o que fazer ao longo do percurso, localizar o seu destino; na utilização do dinheiro: como identificar as moedas e as notas; na utilização dos diversos serviços: como ir à estação dos correios, ao café, ao supermercado, à padaria, à biblioteca; como utilizar os transportes públicos: localizar a paragem, identificar o autocarro, identificar referências ao longo do percurso, reconhecer a paragem de destino; na sala de aula: conhecer o espaço da sala, identificar e localizar os objectos aí existentes, identificar e situar os colegas e respectivos lugares, localizar o diverso material utilizado diariamente, participar nas discussões do grupo e na exploração das matérias (sozinho, a pares ou em grupo), fazer registos comuns e em simultâneo. Fazer a iniciação ao código braille para que, deste modo, possa aceder ao currículo com maior eficiência e autonomia, utilizando os manuais em braille, os textos, as fichas de trabalho e os testes que transcrevemos, o material em relevo, que substitui as imagens dos manuais dos colegas e que criamos. Enfim, um mundo de recursos que são necessários até que estejam preparados para utilizar as novas tecnologias e, com elas, conseguirem uma autonomia difícil de imaginar. Não esquecendo um aspecto fundamental! Saber quando e como pedir e aceitar ajuda!

Devo referir que conhecer a patologia da qual deriva a cegueira, conhecer o seu prognóstico, manter um contacto permanente com o(s) médico(s) e acompanhar a família nesse processo é muito importante para o estabelecimento de  uma relação de confiança mútua, de cumplicidade e de parceria eficaz que resultará obviamente no sucesso da intervenção com aquela criança. 

Bom, até aqui falei essencialmente do aluno, da família, das suas necessidades, e de como e em que áreas, nós, professores especializados podemos e devemos intervir.


Recomecemos então… era uma vez um professor… era uma vez aluno cego! Com frequência ouço imediatamente: “Não me digas que esse aluno me calhou a mim?!” (Como se de um jogo se tratasse!) “E agora? O que é que eu vou fazer?” Ouço com ansiedade. “Como é que vou trabalhar com ele?” (Sinceramente, eu acho que a pergunta deveria ser expressa desta forma: “Como é que ele vai fazer o que eu quero que todos façam?”. “Como é que vai ser com os livros, com as fichas, com os desenhos, com o que eu escrevo no quadro? Com as visitas, os passeios?!”
É um sem fim de perguntas, muitas vezes caladas no silêncio de quem tem medo de enfrentar as suas dificuldades ou limitações. E eu reconheço legitimidade em todas elas. Respeito-os e ouço-os com toda a atenção! E conversamos. Conversamos sobre os seus medos, sobre o que sabem sobre a cegueira, sobre o que está ao seu alcance fazer e aprender sobre aquele que é apenas mais um aluno da sua turma. Apenas diferente, como qualquer um dos outros! 

Efectivamente, se o acompanhamento não for o adequado, as expectativas que se criam em relação a estes alunos correm o risco de ser ou demasiado altas, sobrevalorizando as suas potencialidades, como se tivessem capacidades sobrenaturais, surpreendentes, etc., ou pelo contrário, expectativas demasiado baixas em que são, desde logo olhados como os “…coitadinho, já é ceguinho e ainda lhe vamos exigir mais?...”. O nosso trabalho é um trabalho que implica mudança, transformando estas expectativas, quer da parte dos professores, quer da parte dos próprios pais, em expectativas realistas.

Mas vejamos os aspectos práticos e logísticos do apoio a estes alunos. Este ano, dezenas de alunos cegos e com baixa visão, estão completamente sem apoio. Como ironicamente costumo dizer: “Para o Ministério, passaram todos a ver!”.

As ECAE(s) – Equipas de Coordenação dos Apoios Educativos –  terminaram, assim como o Centro de Recursos da Deficiência Visual, e os dados de identificação relativos a essas crianças, assim como as propostas de rede de apoio que foram elaborados com extrema preocupação, passaram vagamente pela DREL, não ficando aí nenhum registo actualizado. Muitas deles, aparentemente, não existem, simplesmente porque não constam das listas que estão desactualizadas, que acabaram por originar o número manifestamente insuficiente de vagas para o número de alunos existentes. 

Esta é uma situação gravíssima e que deve ser levada muito a sério. 

Há dias ouvi o testemunho de uma mãe, cujo filho é cego total e que possui grandes limitações motoras. Nos últimos 3 anos teve apoio especializado. Este ano lectivo não tem qualquer suporte, mudou de turma e mudou de professor. Dizia-me ela: “ Se o meu filho vai à escola para não fazer nada, então prefiro que não vá!” Se nos atrevermos a julgar o desabafo e o desalento desta mãe, que o façamos com toda a justiça e legitimidade que a situação merece! 

No entanto, devo acrescentar que nestes últimos anos tenho assumido em equipa com um colega psicólogo, a responsabilidade da Formação na área da Deficiência Visual (e não só), no Centro de Formação da Associação de Escolas e na Associação de Professores de Sintra. Neste momento, está a decorrer um Curso de Formação, onde um dos módulos de, pelo menos 12 horas, versa exactamente sobre a problemática da Deficiência Visual, com uma grande componente prática de introdução ao braille (iniciação à leitura e escrita braille), exercícios práticos com a máquina Perkins e construção de material de suporte e os professores dos alunos cegos dessa zona (são ambos inexperientes no que se refere à intervenção com alunos cegos) não mostraram qualquer interesse em participarem (vamos lá saber porquê?) embora, curiosamente, esteja um professor de uma dessas escolas inscrito como formando.

Este é o panorama da Educação Especial actual, alunos e professores titulares de turma sem apoio e sem experiência. Em algumas, senão muitas situações, estão professores de apoio sem qualquer experiência, na área para a qual estão a ser destacados.

Esta é a Educação Especial que temos! É esta a inclusão que tanto se apregoa!

Mais grave ainda! É esta a Educação Especial que nos parece que teremos num futuro próximo! 

Pergunto eu: É esta a Educação Especial que queremos para os alunos com Necessidades Educativas Especiais, mas que de inclusão não tem nada?
Mais importante ainda é esta a Educação Especial que os próprios querem? Parece-me que aqui cabe bem uma frase que tantas vezes ouvi ao Professor David Rodrigues, da Faculdade de Motricidade Humana, e que tão bem representa uma inclusão forçada e o sentir destes alunos nestas circunstâncias “Include me out!”. 

Se quisermos popularizar esta expressão, eles diriam: “Tirem-me deste filme! Não quero ser actor participante! Não há lugar para mim aqui!” 

Respondendo à pergunta “se é esta a Educação Especial que queremos?”, NÃO É COM CERTEZA!

Mas as políticas educativas do Ministério de Educação arrastaram-nos para esta situação. 

Que alternativas restam a estes pais e a estes alunos? A institucionalização? É isso que o poder político pretende? Segundo estudos bem actuais, fica muito mais cara a institucionalização de um aluno, do que a criação de uma rede de suporte à sua inclusão nas escolas do ensino regular.  

Mas refiro-me a uma inclusão feita de uma forma séria e responsável, em que todos alunos, professores, enfim, comunidade educativa, beneficiam pela partilha, pela aprendizagem do respeito pela diferença e da potencialização das capacidades de cada um e de todos… não uma inclusão de faz-de-conta!

Porque a situação actual é, efectivamente, um fazer de conta que… 

Inclusão passa acima de tudo por aquilo que descrevo atrás: que cada professor (seja ele do ensino regular ou do ensino especial) consiga ver um cisne em cada “patinho feio”.

E, acreditem, ele será um cisne, mais tarde ou mais cedo, para nós, mas principalmente que o seja para os seus pais. Um cisne talvez com um pescoço menos longo, uma penas menos brancas, um nadar menos elegante, mas um cisne. 

O sonho daqueles pais que ficou desfeito, terá de novo a possibilidade de se reconstruir e de se renovar.

Obrigada!

Bem-hajam por me escutar. Tenho a certeza de que, através de cada um de vós, poderemos contar com uma parte da responsabilidade efectiva e necessária a uma mudança que urge.  

O Patinho Feio
No pequeno lago viviam várias patas que eram professoras ensinando, cada uma, uma classe de patinhos.

No centro do lago havia uma ilhota com muitos salgueiros. Duas pequenas pontes ligavam a ilhota à margem e permitiam aos porcos da Índia, às tartarugas e a outros animais, fazer excursões ao centro do pequeno lago e observar, através dos salgueiros, o trabalho das patas-professoras.

Cada pata-professora tinha à sua volta um pequeno grupo de patinhos. Estes patinhos iam à escola para aprender a ler e, naturalmente, a escrever caracteres na água. Aprendiam também a nadar com a cauda na água e em formação, a mergulhar e a sacudir a cabeça para fazer saltar gotinhas de água, a apanhar uma migalha de pão ou um insecto na superfície do lago, sem parar de nadar e sem engolir água, aprendiam, enfim, a ficar imóveis e a deixar-se embalar, a fazer círculos e corridas batendo as asas.

Numa das classes havia um patinho que se distinguia dos outros: estava sempre desgrenhado, com um bico cinzento e sujo, um pescoço delgado e comprido, uma maneira desajeitada de nadar. O facto de ser diferente dos outros patinhos fazia-o logo ser notado e a sua turma dava nas vistas, de uma maneira ou de outra. Este estado de coisas inquietava a pata-professora que se sentia sempre um pouco observada e mal-julgada pelas suas colegas. Os outros patinhos, sentindo que a sua professora andava preocupada e que olhava com atenção o patinho feio, observavam-no, também, e faziam troça dele.

A pata-professora pensava que a presença deste pato podia tornar mais lento o desenrolar do programa. Como tinha uma amiga, professora também, dotada duma sólida experiência pedagógica, falou-lhe no caso. Discutiram-no na presença de outras professoras e cada uma deu os seus conselhos. Todas, na realidade, tinham procurado um pretexto para não ter o patinho feio na sua turma... Mas uma professora, a mais velha, escutou em silêncio e, como era muito boa e paciente, propôs à jovem colega ficar com o patinho na sua turma. As outras sorriram maliciosamente e a jovem professora soltou um suspirou de alívio.

A velha professora ocupou-se do patinho feio com muita paciência. Quando os outros patinhos, os novos colegas, procuravam o pretexto da sua presença para fazer barulho, a pata-professora, com muita habilidade, juntava-se ao barulho e transformava-o numa alegre festa. Ela estava habituada a sentir os olhares das suas colegas pousados nela; todas a conheciam e lhe perdoavam, com um pouco de condescendência, as suas ilusões e fantasias. Sorriam da sua ingenuidade, sem olhar de perto o que fazia com a sua turma...

Depois de alguns minutos de festa a velha professora pedia, com efeito, aos patinhos para contarem o que viam: o ligeiro estremecimento da água, os círculos que se alargavam sobre o lago, os peixes que se aproximavam, o fundo, cuja cor estava sempre a mudar. Era assim que, mesmo sem se aperceberem, os patinhos iam cumprindo o programa. O novo aluno era verdadeiramente diferente dos outros: parecia mais lento e mais pesado. A pata-professora falou com a mamã pata que lhe confessou ter acolhido este pequeno como um filho mas que, na realidade, ele não era seu. A professora olhou para mamã pata com amizade e esta sentiu-se compreendida sem mais palavras. As duas sabiam que não se podia esperar muito deste patinho e que elas deviam, simplesmente, ser gentis para com ele.

Deste modo, a escolaridade do pequeno pato decorreu sem mais problemas. É verdade que os outros patinhos tinham sempre as penas em ordem, lisas e brilhantes, e as dele continuavam desgrenhadas... Certamente que, se não existisse uma boa e velha pata professora, o patinho feio não teria seguido o curso no largo: teria sido enviado para o canal onde, habitualmente, eram colocados os alunos rebeldes ou preguiçosos. Dizia-se que no canal havia outros professores, que aplicavam programas especiais. Mas, tudo era um pouco misterioso e a expressão “enviado para o canal” (“mando-te para o canal“) soava como uma obscura ameaça para os patinhos, quando algum, entre eles, não se portava bem.

A Primavera tinha chegado e o pequeno lago abrigava, agora, novas vidas. Na escola entrava-se na última fase e todos se empenhavam a fundo para ter bons resultados. A pata-professora olhava o patinho feio com benevolência: para ele o ano tinha-se desenrolado sem grandes progressos. Seria conveniente fazê-lo repetir? Mas a pata-professora pensava que, mesmo repetindo, o patinho não aprenderia muito mais e que levaria desordem à nova classe a que pertencesse. Por isso, estava cada vez mais decidida a dar-lhe o diploma. No momento das deliberações do fim do ano defendeu a sua decisão perante as colegas e foi objecto de inúmeras críticas: algumas sérias e responsáveis, outras ditadas pelo ciúme... queriam que, no Outono seguinte, o patinho fosse enviado para o canal para repetir o ano. Finalmente, a boa e antiga professora ganhou: o patinho feio obteve o seu diploma. Mais por compaixão do que por qualquer outra razão, mas obteve-o...

No ano seguinte, os alunos do ano precedente tinham por hábito ir saudar a sua antiga professora e fazer uma pequena festa com os novos alunos. Naturalmente, os ex-alunos eram já patos adultos. A velha e boa pata-professora também tinha esperado este momento para reencontrar o patinho feio. Estava muito surpreendida por não o ver... Havia, por outro lado, um jovem e belíssimo cisne, respeitado por todos e que nadava com muita dignidade. O cisne aproximou-se, saudou a pata-professora e, apenas nesse momento, ela reconheceu que... não era outro senão o patinho feio! Continuava diferente, mas agora era respeitado pela sua beleza, admirado e até invejado.

A velha professora foi igualmente admirada, elogiada, e todas as colegas lhe testemunharam o seu respeito. Todos falavam deste patinho feio que se tinha transformado num belo cisne e as patas-professoras, que tinham dado prova de tanta severidade e que haviam proposto enviar o patinho para o canal, calaram-se a partir daí.

Algum tempo mais tarde uma pata encontrou, entre os seus jovens alunos, um que era diferente – um pouco lento, feio e todo desgrenhado. Mas certa de que se transformaria num belo cisne, ficou com ele na sua turma, embora fosse preguiçoso, não acompanhasse o programa, e a maior parte das suas iniciativas dessem origem a brigas com os colegas.

Mas quando, no ano seguinte, esperava a satisfação de ver um magnífico cisne, ficou bastante decepcionada. Tinha na sua frente um pato sujo, cinzento e um pouco coxo. Então decidiu, de imediato, pedir a reforma. As suas colegas ficaram completamente confundidas, uma vez que já não podiam ter confiança nos patinhos feios e não sabiam que comportamento adoptar no futuro: seria melhor enviá-los para o canal, correndo o risco de mais tarde se encontrarem perante um belo cisne, ou deixá-los ficar na sua turma e ver, depois, aparecer um vulgar pato coxo?

Andréa Canevaro 

(extrato da obra: I bambini che si perdono del boscoI, 1976)

Traduzido e adaptado da versão francesa (J. C. Marin e P. Meireieu) por Graciete Brito
Nota: Há quem diga que o autor de "O Patinho Feio" (a história original) se tenha inspirado na sua própria infância. Pobre, meio desajeitado e alto demais para a sua idade quando criança, Hans Christian Andersen deu ao mundo a oportunidade de elaborar o confronto entre o forte e o fraco, o poderoso e o desprotegido e a busca da consciência pelos direitos iguais. "O Patinho Feio" narra as desventuras de um suposto patinho que nasceu diferente numa ninhada e, rejeitado naquele lago, vai em busca da sua própria identidade. 

� Em anexo.
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